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-INTRODUÇAO

Com o desencadeamento das atividades do Programa CPt1/AUV, nas areas de

Santa Tereza, Santa Rita, Porto de Santana e Maria Ortiz, na Grande Vi

tõria, torna-se oportuno um acompanhamento sistemático da programaçao

em curso com o objetivo de assegurar um maior desempenho das ações pr~

vistas, bem como a adoção de mecanismos que possibilitem ao Setor pfibli

co ava1-jar em que medida foram alcançadas as metas delineadas após o

processo.

Pensando em sistematizar essa estrategia, o Instituto Jones dos Santos
Neves firmou convênio com o Ministêrio do Interior e com a interveniên

cba da Subsecretaria de Desenvolvimento Urbano do MINTER (Convênio nQ

491jSGj82). d referido Convênio viabilizarã a execução do Componente

Avaliação da Ef~cácia com inlcio no ano de 1983.

Dessa forma, o presente documen to py'etende expressar as pri nci pa i s 1i

nhas de ações para o ano de 1984. E, servirã também como pano de fundo

para melhor orientar os órgãos diretamente envolvidos, buscando uma p~

dronização de procedimentos. Espera-se que, das ações empreendidas, ve

nha-se não só possibilitar adequação aos resultados esperados como, tam

bem, motivar o intercambio entre as equipes de execução e de avaliação.
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OBJETIVOS

Fornecer subsidias ao Poder Publico para o planejamento de futuras in

tervenções em outras ãreas.

- Possi bil itar a redução da defasagem entre os resultados esperados e

alcançados.

Identificar os principais impactos gerados pela implantação

tação dos subcomponentes selecionados para integrarem o

Avaliação de Eficácia das Unidades Executoras.

e impleme~

Componen te

Identificar os principais problemas, com vistas ã correção de forma a

melhor aproximar os objetivos propostos das resultados alcançados.

- Avaliar os mecanismos de participação e envolvimento das
nas ações empreendidús, bem como o grau de aceitação das

implementadas.

comunidades
atividades



3. ~jETODOLOGIA

Os procedimentos metodolõgicos foram estabelecidos conjuntamente entre

técnicos dos Instituto Jones dos Santos Neves e de Pesquisas Tecnolõg~

cas (IPT)~ de acordo com convênio operacional firmado entre ambas as Ins
tituições. Foram previstas três etapas, a serem desenvolvidas um per1~

do de 56 meses~ a saber:

1. Elaboração de uma Metodologia Global de AvaLiação de Eficácia.

2. Elaboração de avaliação por fase de componente.

3. Elaboração de um Relatório Slntese das Avaliações.
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Serão considerados os seguintes conceitos b~sicos:
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CONCEITOS BÃSICOS

1. Avaliação formativa: durante o processo - visa identificar e corrigir

desvios - (avaliação da eficiência).

2. Avaliação depois do processo: caracteriza-se mais especificamente co

mo Ava&iação de Eficácia - (em que medida os fins e objetivos foram

alcançados!.

3. Impactos: sao efeitos produzidos pelos subcomponentes. Podem ser:

- Direto: sao aqueles explícitos nos objetivos declarados nos respeE

tivos subcomponentes.

Indireto: são outras consequências nao estabelecidas enquanto obje

tivos diretos.
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DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES

As ações empreendidas serao feitas em decorrência de um fir

mado em julho de 1983 entre o Instituto Jones dos Santos Neves e o Insti

tuto de Pesquisas Tecnolõgicas de São Paulo (IPT). Ambos os õrgãos sao

responsãveis pelo desenvolvimento dos serviços de modo a atender as di

retrizes emanadas pelo MINTER.

A alocação de recursos humanos serã levada a efeito atraves da dispas;

ção de tecnicos de ambos Institutos, formando-se as equipes de acordo

com as necessidades. Nesse sentido, caberã, paralelamente, aos tecnicos

do IJSN a tarefa de coordenar e acompanhar as atividades junto a Unid~

de de Adm; ni stração do Subprojeto Aglomerado Urbano de Vitõri a - UASj AUV ,

os serviços de Avaliação de Eficãcia, em todas as etapas do trabalho.

Os recursos financeiros necessãrios ã execução do componente Avaliação

de Eficácia serão repassados pelo MINTER ao Instituto Jones dos Santos

Neves, sendo este responsãvel na prestação de contas de todas as aplica

ções do referido recurso.

São participantes da execução do Componente Avaliação de EJcicácia alem
das equipes do IJSN e IPT juntamente com a UAS, todos os coordenadores

e uni dadesexecutoy'as dos subcomponentes envo 1vi dos.

Para tanto, juntamos em anexo c6pia do contrato de prestaçâo de serviços

entre Instituto Jones dos Santos Neves e Instituto de Pesquisas Tecno16

gicas do Estado de Sâo Paulo S/A (Anexo I) e a Proposta de Trabalho do

ITP (Anexo lI).
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RECURSOS HUfvJANOS

Para o desenvolvimento do Componente Avaliação dE Eficácia serã necess~

rio formar uma equipe com técnicos e estagiãrios do IJSN especial izados
nas seguintes areas:

EQUIPE

NO DE MESES DE ATUAÇÃO
ESPE CIFI CAÇA0

Tecn i cos:

Coordenador (Técnico com ex
periência em pesquisa)

Economia

Estagiãrios em Economia

QUANTIDADE

1

2

2

1983

5

5

1984

12

12

12

A equipe alem de ser responsãvel pela Coordenação Geral do Componente

Avaliação de Eficácia, ficarã na obrigação de acompanhar junto ao Insti

tuto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo, a elaboração dos projetos

de pesquisa, fazendo com que estes sejam submetidos ã aprovação da SOU!
MHJTER. Ficarã ainda na obrigação da equ"jpe atender os demais procedi
mentos constantes no Conv~nio nQ 491jSG/82 celebrado entre MINTER e IJSN.
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PLANO DE APLICACAO

EXERCI CIOS 83/84



ORGAO CO ENENTE: IJSN

CIDADE/ESTADO: VITORIA - EspIRITO SANTO

PLANO DE lIPLICAÇAO: CONVtNIO N9 '491/SG/82 MINTERllJSN/SDU/MINTER

NATUREZA DE DESPESA VALORES

CaDI ELEMENTO EXERcTe 10 1983 EXERCTcIO 1984 TOTAL
---~".- ..

3.GOO Despesas Correntes 9.000.000,00 40.484.000,00 49.484.000,00

3.100 Despesas de Custeio 9.000.000,00 40.484.000,00 49.484.000,00

3.11 O Pessoal 3.142.440,00 23.334.000,00 26.476.440,00

3.11J Pessoal Ci vil 2.751.400,00 17.674.000,00 20.42!5.400,OO

3.113 Obri gações Pa trona i s 391.040,00 5.660.000,00 6.051.040,00

3. 120 Material de Consumo 3.800.000,00 5.600.000,00 9.400.00,00

3.13D Serviços Terceiros e Encargos 2.057.560.00 11.550.000,00 13.607.560,00

3.13 Remuneração de Serviços Pessoais 105.000,00 9.500.000,00 9.605.000,00

3.132 Outros Serviços e Encargos 1.952.560,00 2.050.000,00 4.002.560,00

4.0 Despesas de Capital 11 .000.000,00 11 .000.000,00

4.100 Investimentos 11 .000.000,00 11 .000.000,00

4.1 Equipamentos e Material Permanente 11 .000.000,00 11.000.000,00
-----

TOTf\ GERAL 20.000.000,00 40.484.000,00 60.484.000,00

Preços: EtIJBRO/83 '"Cl



ANEXO I



CONTR/no DE PRESTAÇ1\O DE SERVICOS QUE EN
TRE SI CELEBRAr'1 O Ii INSTITUTO JONES DO"S"
SANTOS NEVES lI E O IJINSTIT!JfO DE PESQUI
SAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE SÃO PAUlU
SIA - IPT lI

•

Pelo presente instrumento de Contrato de Prestação

de Serviços, e na melhor forma de direito, o contratante Instituto Jones

dos Santos Neves" autarquia estadual, com sede em Vitõria,na Avenida Ce

sa, Hila"j, n9 437, inscrita no CGC-r·jF sob n9 27.316.918;0001-09, doravan

te nomeado IJSN, representado neste ato por seu Di retor Superintendente

Dl". NANOEL RODRIGUES NARTINS FILHO, e o contratado Instituto de Pesqui
sas Tecnolõgicas do Estado de S~o Paulo S/A - IPT, com sede na Cidade

Universitãria ARti~NDO DE SALLES OLIVEIP~, na Cidade de São Paulo, inseri

to no CGC-NF sob n9 60.633.6.74/0001-55 e de Inscrição Estadual n9

105933432, doravante nomeado IPT~ representado neste ato por dois de

seus diretores, em conformidade com seus Estatutos Sociais~ ajustam e

convenCiOn3lTI o que se acha expresso n~s clãusulas e condições seguintes.

I - 00 OBJETO CONTRATUAL

o presente contrato tem por objetivo a avaliação

de efic~cia dos componentes relacionados na Proposta de Trabalho nQ

DE5-2992/82, parte integrante de contrato (Anexo 1):> referente ao nSub
""'-" "·"'··'·"·''''''~·''''''''''''''''''N_'W'''''_''''''''_''_'·-_''N~"'-~

projeto Aglomerado Urbano de Vitória", que por" sua vez e parte do Proje

to Especial Cidades de Porte M~dio, da Minist~rio do Interior.

11 - DO PLANO DE TRABALHO

A proposta de trabalho n9 OE5-2992/82 (Anexa I), ~

parte integr~nte do sente contr'ato ~~:'

\ "
\ \;

\. 1.-

,)



lI! -DA COORDENAÇÃO

Ficam indicados para ligação entre as partes e co

ordenação dos trabalhos, respondendo ainda pela r~solução dos problemas

técnicos, administrativos e fina0ceiros, oriundos do presente contrato:

Pelo.Contratante: Parte Tecnica:VERA l;lARIA SH;lONI NACIF.

Parte Administrátiva/Financeira: MAURO PYLRO

Pelo Contratado: RAQUEL sn10ES DA SILVA

IV DO VALOR CONTRATW\L

o valor total estimado para desenvolvimento dos

. serviços e de Cr$ 83.391.516,00 (oitenta e -três ilhões, trezentos e

noventa e um mil, quinhentos e dezesseis cr'uzeiro , sujeito êl reajusta
-_. _.. - _.-. . ._- - .. -- "--_.... ~ _.-

menta, sendo:

a) Cr$ 79.791.516,00 (setenta

tos e noventa e um fuil, quinhentos ~ dezesseis c

m~o-de-o~ra ~ processamento de ~ados~ e

nove milhões, setecen

ros) refe(entes a

b) Cr$ 3.600.000)00 (tr~s milhões e seiscentos mil

cruzeiros) para cobrir despesas gerais.

v - DA FORHA DE PP,GI\i·iENTO

Os pagamentos referentes aos serviços
-serão efetivados pelo IJ5N ao IPI. apas:

executados

, ) ~ ("' ~;. '..) r·)' :..10. 1, n IJ r, ~.: ',: (~•. ,.." 5" 'y" ;.'.'. '1 ;'1, ;" '\~-.·l ' • .;..~D él Pr~ Cl ~; l:~ nL~t ç d O C (~ CU ~I y'_ _ "' v) ~._ '-' I '. "" '-' -. -'

técnicos i:lpn:scntados pelo [PTinc!ic w!o o i.ltuiJ.l est.~l~}io c:e ancl:l:i;Cn



c) atendimento de eventual exig~ncia do MINTER no to

cante ao serviço executado, atraves de analise dos relatórios apresent~

dos pelo IPT ao IJSN;

d) toda e qualquer prorrogação decorrente da nao acei
taçao dos relatõrios referidos no item "b H

, se justificados, nao impl.:!..
cam em reajuste nos orçamentos previstos.

Os devidos pagamentos ocorrerao somente apos a li

beração dos recursos financeiros, previstos para tal fim, por parte do

fHNTER, nas epocas e valores previ stos no Convênio firmado entre o HH1TER

e o IJSN (Anexo 11), parte integrante desse ajuste, independentemente dê
transcriçao.

VI - DO REAJUSTE DOS PAGAMENTOS

o reajustamento dos preços serao realizados, de
" "

acordo com o previsto no oflcio SG/SPL/SDU/CPN/N9 0815, de 19/05/83:> par

te integrante deste ajuste independentemente de transcriçao (Anexo 111),"

utilizando-se os indices de custo da construç~o civil e obras p~blicas ­

coluna 39, Serviços e Consultoria~ publicados mensalmente na Revista
IIConjuntura Econômica", pela Fundação Get~lio Vargas, mediante o emprego

da seguinte fórmula:

R ::: Po I - 10

10
, anele

R Valor do Reajustamento;
Po Preço de maio de 1982;

I Indice. citado acima, correspond2nte ao

m~s anterior ã data de e~issão da fatura;

"'0L.

Ia InJice da coluna 39, corres ndcnte ao m~s de
ma -j o de "1 ?



VIr - DO PRAZO CONTRATUAL

a presente contrato tera duração estimada
dade de 56 (cinquenta e seis) meses~ podendo ser prorrogada de

com necessidades das partes~ atraves de instrumento próprio.

de vali

acordo

VII I - DAS RESPONSABIUD,l\DES D,L\S PARTES

1.1-DoIPT

1.1.1 - Executar fielmente todos os serviços de mo

do diligente e eficiente 3 em rigorosa ob

serv~ncia aos padrões vigentes;

1.1.2 - Fornecer os tecnicos e materiais necessa
rios 3 planejar e organizar as equipes de

trabalho para atendimento dos serviços so

licitados 3 podendo valer-se não apenas dos
tecnicos de seu quadro permanente~ como de

outros especialmente contratados;

1.1.3 - Responder pela remuneração da mão-de-obra

que fornecer~ incluindo outras formaS de
retribuições trabalhistas> previdenciarias
e escriturarias, bem como quaisque~ outros

encargos incidentes sobre o trabalho a seu

cargo;

1.1.4 - Permitir aos t~cnicos credenciados do Con

tratante acompanhar todos os trabalhos re

ferentes ao objeto deste Contrato.

1.2 -- Do I.j sn

1.2.1 - Fornecer todas as inFor8~ç62s dis T'Je·rs

;S

cor;l~cntarios conclusl'los e d2'l<.Jis 21(:':-::.:n ~>

viços, objeto deste Contrato;

- ~ - --necessarlOS a execuçaoe nHteria-is



1.2.2 - Fornecer~ qua~do for o caso, instalações

para serviço de escritório e de campo, bem

como alojamento para 0$ tecnicos do Contra

tado, quando os trabalhos se realizarem fo

ra de sua sede;

1.2.3 - Fornecer transportes ao pessoal e equip~

mentos ao Contratado, quando necessãrio;

1.2.4 - Acompanhar~ juntamente com a Unidade de Ad

ministração do Subprojeto Aglomerado Urba

no de Vitoria - UASjUAV, os serviços de

avaliação de eficãcic, objeto deste Contra

to, em todas as etapas do trabalho~ inde

pendentemente da supervisão trimestral nor

malmente executada pela Secretaria de De

senvolvimento Urbano - SOU.

IX - DOS DADOS TtCNICOS

1.1 - Da Propriedade

1.1.1 - Todos os dados relativos aos trabalhos ob

jeto deste Contrato~ serão de exclusiva

propriedade do Contratante, assim como do

Minist~rio do Interior - MINTER

'.2 - Da Divulgaç~o

1.2.1 - A divulgaç~o ou transfer~ncia dos dados re

suHantes dos trabalhcJs deste Contrato p~

d2r~ ser feita por qU11quer das partes, fa

zendo-se refer~ncia ~ fonte de ori das

~i nfor'rnél ções;



1.2.2 - Fica reservad9'ãs partes o direito de cons

truir acervo t~cnicopr5prio~ relativo aos

dados tecnicos obtidos no cumprimento do

presente Contrato~ podendo as partes utili

zarem-se de tais dados para outros servi
ços que venham a desenvolver.

x - ORIGEM DOS RECURSOS

Os recursos financeiros necess~rios ã execuçao ao
objeto estipulado na cláusula Primeira deste instrumento, decorrem do

MINTER, nos termos do Anexo 11 a esse instrumento.

XI - DA REMUNERAÇÃO

A remuneraçao, detalhada na cláusula Quinta, in

clui todas as despesas de mão-de-obra, custos indh-etos, inclusive en

cargos sociais, custos diretos, etc ..•

Não inclui eventuais custos adicionais referentes

a serviços extras que porventura venham a ser solicitados pelo IJSN, que

serão objeto de negociação e contratação em separado.

XI I - DA PRORROGr\çAO E RESC ISP~O

1.1 - O prazo estabelecido -sera autc~aticamente prorroga

do proporcionalmente ao tempo em que os

estivereiJl par"al izados por a direto ou

serviços

indin~to

do IJSr'l ou POi" nlot-ivo de força T!Dicn-, devidamente
compíovado;

E.~;\n.-~N (J

~,~~-. C.çP(:'úw .... j ~-1 f



1.2 - Este Contrato poderã.ser rescindido por qualquer

das partes, desde q~e notifique a ~utra parte, por
escrito, com antecedência mlnirr.a de 30 (trinta)

dias e procedidos os acertos de todas as contas·
pendentes.

XIII - DO FORO DE ELEICAo

Fica eleito como único competente para a solução
de questões oriundas do presente Contrato que amigavelmente as partes não

puderem resolver, o Foro da Comarca de Vitória - Estado do Esplrito 5an

to. renunciando a qualquer outro, por mais especial ou privilegiado que
seja ou venha a ser.

E, por estarem assim justas e contratadas as pa~

tes assinam o presente instrumento de Contrato, em 3 (três) vias de
igual teor e idêntico valor jurldico, obrigando-se por si e sucessores,
dando tudo por bom, firme e valioso para que produza os efeitos legais.

\) n()
Vitória. 00 de~ de 1983

Contratant2

ctüi.1.Q::S DESv"ti'SA PINTO
Dlrel::r da PdJqU~

Contratado
PAULO CESAR LEONE

Ofrsfuf T6c~;fco

,- I .~,

k:'c>S'
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PROPOSTA DE TRABALHO:
N9 DES/2992/82 .

AVALIAr,ÀO DO PROJETO
-'
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PLANO DE TRABALHO:

}NTRODUÇAO

o presente documento tem a interrçâo de estabelecer um plano de

trabalho para avaliaç~o do uSubprojeto AQlomerado Urbano de

Vit5ria", parte do projeto Especial Cidades de Porte M~dio do

Minist~rio do Interior.

A 2valiaç~o compreende uma anãlise da eficácia dos projetos, isto

~, uma avaliação sob~e a real consecução dos objetivos de cada um

dos componentes do Subprojeto'de Vitória, bem como dos objetivos

do Subprojeto como um todo, melhoria da qualida~e de vida,

geraçao de emprego e renda para população~

Como tal, esta avaliação envolve questões de medida e comparaçao_

Medidas relativas ~ ~piDiões, satisfaç~o, etc, da população

pass~vel de ser atingida por impactos do componente. Comparaç~o

entre medidas efetivadas em instantes> antes e dep8is da

implan~ação de cada componente.

~usto. Pa~a realização

Medidas e comparaçoes podem ser executadas

reso1uçao com co~respondentes variaç~esde

a variados
.,. .

n1ve1S

desta avaliação procurou-se determinar tamanhos ~e amostras~ em

cada componente) com uma margem de erro de aproximadamente 5%

-j s to corT2S ponde

uni \/0150 ele

ohjeto de

SOf:tCl-ero ií;lpac'tos do COE:

CcSOS houve C>í'j ("'0 dC,,;-jl·rrJ cri- UF' T('n;:'nno de UI11Ver'SO de: ri:lfli1"li2sc..) i ....--4 '-.. ) '.... ~ _ \,.. ~ I,.~. '--" .. u

di; conYianç2..

6
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Para ~aioria dos componentes a avaliáção ê

o·A primeira fase relativa a avaliação antes

componente~ a segunda apos sua implantaçâo.

.
dividida em 2 fases.

da implantação do

Participação do IJ5N

Para facilitar SUà compreensao, o plano de trabalho organiza-s~

como segue:

Etapas de Trabalho - onde s~o expostas as atividades

desenvolvidas em cada uma das etapas de

trabalho, bem como prazos estimados para

desenvolvimento de cada uma delas •

. Orçamento - onde e apresentado o custo por fase dos

componentes e critérios utilizados para

elaboração do orçamento.

CronograíliadeAvaliação - neste cronogr~ama e previsto o inTcio de

trabalho em cada uma das fases da avaliaç~

do componente.

onde são apresentados os recursos

necess~rios que o IJSN deve oferecer

para re~lização das avaliaçõ2s~



'-8'7-;-'".. ...J.......... ~__...
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1. ETAPAS DE TRABALHO

Para desenvolvimento da avali2ç~o do Subprojeto Aglomerado Urbanl

de Vitória são prevista~ três etapas:

E ta pa I

Etapa Ir
Etapa III

- Elaboraç~o de uma ~etodologiaGlobal de AvaliaçIo
Elaboraç~o de AV21iaç~o por F~se dos Componentes

- Elaboraç~o de um Relat~rio STntese das Avaliaç5as.

1 . 1 Etapa I - Elaboraç~ode uma Metodologia Global de Avaliacio,

Desta etapa deve resultar uma metodologia global de avaliação do

subprojeto) e o estabelecimento do marco te5rico para

desenvolvimento das analises por componentes.

Para desenvolvimento desta etapa sao previstas as seguintes

atividades:

elaboração pela equipe do IPI de um documento preliminar sabre

metodologia global de avaliaç~o .

. apresentação e discussão do documento preliminar) atrav~s de

seminârios e grupos de trabalho contando com a participaç~o de

técnicos designados pelo IJSN .

• elaboraç~o de um ~ocumento final contando 'com a participaç~o

de t~cnjcos designados pelo IJSN.

Prazo estimado de duraçâo -

1 , 2

'I' ., t i'O cl ·. r~;; O 'rt ;..._~~, T ..~,I' .U .sé-' '-' . -'d i to na

2 f ' 1'-C O T1 r, (l (~: o c O!il _ a s e s C1 e (} '/ J 1 ;.! ç é: o ,

a p õs a i mp 1{} n t J ç 2" o do "I é? S .il o .

Con for'me

.... +-" I 1
as s;~:~gUl f1LCS .. (t '.... 1\,11C\~U25:
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• elaboração do modelo de avaliaç20

pl anejamento °da pesqui sa

tre i na men to

• coleta de dados

processamento de dados

an~lise e elaboraç~o do relat5rio

Valendo-se da coincid~ncia de inlcio de implantação de component

bem como d~ populaç~o atingida, as atividades de planejamento da

pesquisa, treinamento~ coleta de dados e processamento de dados

serao realizados por grupo de componentes.

1 • 2 . 1 Elaboração do Modelo de Avaliação

Desta atividade deve resultar um modelo de avaliação especIfico

para o componente~ consonante com a Metodologia Glebal.

Esta atividade ter~ in1cio 15 dias ap~s a emiss~o pa~ parte d

IJSN de. uma flautorizaçãode inlcio de .avaliação!> especlfica para.
::>

cada uma das fases dos componentes. Este prazo de 15 dias se

faz necessârio para formação das equipes de trabalho.

Montada a equipe~ o trabalho deve inicia~ por entrevistas aos

t~cnicos~ indicados pelo IJSN, envolvidos na implantaç~o e

acompanhamento do componente e pela seleçio de ddcum~ntaçio

refen:'nte ao projeto executivo do componente.

Fei to i s s o, ~ elaborado um modelo preliminar de "" --a v a l .1 a Ç·à o }

ser21 colocado " -em Olscussao co ,'.n, ~ r)~~,coic'l'n~r~o ~n~ ~l.-ecnicn~G r 'i.,.l. l 'V G J: ..... l. -' -.J • ~ ,..lo

indicados pel~ contratante. As discuss~es devem realizar-se co

sCffiinârios e grupos de traba~ho. Das discussões deve resultar

de dedos.

-\V-J·J·lO·,~;O ~ r·",l'lc'-;r (1-.>Co ( {. t:{ c... ",. u ,,~_ j \._ ." t. \..1 ,I L
• ...t' •'1 nul caoore':;



1.2",2 Planejamento da Pesquisa

-
De acordo com o.ffiodelo de avaliação estabelecido, esta ativida

compreende:

elaboração de questioná'rios.

· definição de planos amostrais

organização dos dados de interesse por fonte de dados

· solicitação dos dados ~s fontes de interesse

dimensionamento da equipe de coleta

seleção da equipe

· preparação do treinamento da equipe

Esta atividade sera realizada'em conjunto co~ os tecnicos

e s -; 9 na dos p e 1o J J Sri sob a c oo r cf e n G. ç ã o d o I PT•

Prazo estimado de duração: 3 se~anas

1 . 2.3 Treinamento

a treinamento da equiDe de levantamento de dados sera e tuado

elo IPI contando com a participação do IJSN, tendo em vista o

maior rendimento da atividade tendo por participante uma

entidade local.

Prazo estimado de duração: -: semana

1 .2 .4 Coleta de Dados

A coleta de dados compreende:

. apl ;cclÇã'O dos

e-liminõção cle

. ~ - ~

qucsrlOnaY--IOS, COíf1

e r r o s si s t e r;; J ti c O s

t /
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dos dados para processamento, pois emtabulação

• organizaçao dos dados coletados (e:m. arquivos, em relatórios.

etc) .

eventua-l

geral o levantamento dos d~dos j~ sera efetuado em formul~rio~

padronizados de maneira a permitir seu processamento.

Prazo estimado de duraçâo: 4 semanas

Processamento de Dados

o processamento de dados envolve:

· digitação dos dados

• eventual e1 aboração de programas .de computador -

• processamento por computador

organização dos resultados (em arquivos, em relat~rios~ etc):

Prazo estimado de duração: 8 semanas

Anãlise e Eldboraçao do Relatório

Anãlise elaborada de acordo com a metodologia global estabelecida

e o modelo de avaliaç~o especificamente· desenvolvido para o

cOíDponen te.

Para os relatõrios referentes

seguinte itemizaçâo:

'- 1 . -a fase I de ava.laçao propoe-se a

i 11 t ro d uç ão

d Cl S C Y' i r:; n do p j' O J; e t o e x e cu t i vo.. "'-- - ."' ''";) ...- .......

. objetivos da avaliaçâo

. descriç~o e an~lise dos indicadores levantados
0"1:>1,' "(-:';0LA \o (J J <-l., C das i t u (~ ç 2" o

,-

pre .; ~"l 1 '1 n ~.., ~ :;- o (1 o n l- (1]' ·'l" o
J j!l r- (.l L. (,. 'y '-" . jU'
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Para os rel atôrios referentes

'segui nte item; zação:

-a fase I L de aval i ação propoe-se a

• introdução

• arterações do projeto executivo com relação a descrição
apresentada na fase I

· objetivos da avaliação

descrição e analise dos indicadores levantados

· avaliação da situação pôs implantação do projeto

· perspectivas e crlticas

-
Para os relatârics referentes âs avaliações de fase ~nica

propõe-se U:Tla itemização semelhante aquela proposta pal-a fase rI

de avaliação, apresent~ndo no segundo item a descrição do

projeto executivo do componente.

Prazo estimado de duração: 6 semanas

1".3 Etapa 111 - Elaboração de um Relat~rio Sfntese das

Avaliações

Ao fim do projeto, sera real fzado um documenta fi nal contendo

uma sTntese das avaliações fei~as por componente, bem como uaa

apreciaç~o conjunta daqueles componentes interdependentes.

Prazo estimado de dur2ç~o: 8 semanas.

!/ /././1
li! v(_V !
L~ i/l~i' 1/· . !
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2. ORçAi'i Efi TO

A exist~ncia de vârios componentes em uma mesma area possibilita

a diminuiç~o do trabalho de campo~ uma vez que uma mesma equipe

de entrevistadores efetuari, atrav~s de um TInico questionârio> a

coleta de dados para a avaliaç~o desses componentes.

De acordo com o cronograma de avaliaç~o apresentado no item 3~

existe a póssibilidade de que diferentes componentes sejam

avaliados nos mesmos perTodos de tempo, contribuindo para a

racionalização dos trabalhos) já iniciados ã partir da

coincid~ncia das areas, como exposto acima .

.
Conforme explicado no item 1.2.1 referente ao inlcio da

avaliação de cada um dos componentes, a data de início ê
determinada pelo IJSN atraves de uma !lautorizaç~o de inIcio

de avaliação", sendo prevista ~ emiss~o destas no· cronograma de

avaliaçio. O cronograma de avaliaç~o estabelece tamb~m quais

componentes devem ter inlcio conjunto.

Portanto~ havendo modificação no c no grama de imp1antação dos

componentes que afetem o cronograma de avaliação~ no sentido de

não permitir o inlcio conjunto das avaliações~ previsto para
r
( alguns cor:lponentes~ os recursos adicionais alocados pelo .IPI sera

"cobrados segundo a tabela de preços unitários de mão-de-obra

apresentada na Tabela I, corrigida conforme estabelecido no

contrato. Os recursos adicionais alo~ados pelo IPT n~o devem

u1 trilpêssar a estir:tativ2 de SO;~ do custo previsto par.:: o

componente.

As decpesas de viagens e estildias ser~o reembolsadas ao IPT e o

i te f:l 2. 2 G P r e s e n ta U j:i i} e s t ·i rr; él ti va de s te s u; s tos u til i Z d n do

P 1- r: ç o s n) f e n:: n te S cl In 2 i o de 1 9 8 2 •

A ativicicde de C O C) ,~ ·1 c . .., ;:> C :;u
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rateados proporci~nalmente ao' orçamento unit~rio de cada
- .

componente. O orçamento total d~sta atividade e o seguinte:

Pessoal

Pl

A2

Horas

1.200

2.400

Cr$/hora

7.900,00

2.491,00

CrS/Total

CrS 9.588.000,00

~r$ 5.978.400,00

CrS 15.565.400,00

2.1 M~o-de-Obra e Processamento de Dados

A Tabela 11 apresenta os custos previstos para avaliação dos

componentes em suas respectivas fases. Este orçamento e
apresentado com hase na Tabela l.de preços unit~rios de

mão-de-obra do IPT vãlida para maio de 1982.

2.2 Despesas Gerais

Considera-se neste item, as despesas com viagens dos t~cnicos

do IPT a Vit~ria, estimando-sê os seguintes valores:

diárias

passagens -ae re as

- 300 x CrS 10.000,00

20 x Cr$ 30.000,00

.:

r;' '",t;<:{v

.s"~ C';~:r':t~r;,,; .. leT

= Cr$ 3.000.000,00

= Cr$ 600,000,00
....-:--~-

Cr$ 3.600,000,00



TABELA I

Preços Unit~rios de M~o-de-Obra (Base - rn~io!82)

Categoria

T3

Descrição Sum~ria

Profissional de nlvel superior de

reconhecida capacidade nos meios

tecnicos de sua especialidade

Profissional de nlvel universit~rio

com experiência profissional de

quatro anos

Profissional de olvel universitario

junior com experiência profissional

de um ano

Tecnico de campo ou laboratorio com

quatro anos de experiência .

Tecnico administrativo especializado

em servlços de apoio e serviços

gerais

Preço/hora
(CrS)

7 .. 990

5 .. 721

4 .. 310

2.491

'0jU..:~J~,q:O i'-\.~~~~{'~

2?r~";:" CMtr~~.:i3 - I? \



Co~poncn:QS e Sv~componentes Valor (CrS)

mato da 1902

_____....._l'..-...,..., -"" .......'"-----_.---'._.-

TABELA rI • CUSTO PREVISrO PARA AVAL1AÇ~O POR COM?ONENTE

...... -....-.------------......------

:~>-"

"'~""""',:-",
j

-----1
i"'- ,.

l.O:: I go

3.320.052,00
4.167.369,08
3.29ü.7D7,O~

3.301.~16,OO

4.229.438,08
3.273.9/10,00
3. li 3.9 ·iO 100
~.121.2513,OO

---_........-' --,----
0.~!..05~-.9..0. Er~2.l.~:~2....0..J~~0_d2.
Assi5t~nci2 T~c111ca e Gerencial is Microempresas;
~ssist~nci~ T~(nica c Gerencial 55 Microempresas;
I~plantJç:0 e Crsanizaç~o de Lavanderias;
tesQ'lisa <.' Trcini:'rI1::nto no Setor Infol'll1ul;
rcsc;lJisu \: Ti'C'il\:,r::ento 110 SetOl' Informal;
Apoio 3 P0SC~ Ar·tQs~nJl;
I~\poio Õ P'--'SCJ i\rLcsCln01 ~

;I',):)io a P'csca ;\nc5Jnal;

jt
.1

i
11
r
I I
II I

,', ... i?
\ .......

.;- J'J
,\- 30
/,·31
l,-.? 2

----..--"'r------...-..J----------·--..----.. ---------~._._ ... -..,.._.._: ......._._ . . ~-"'- ...-
!
i

G Infraestrutura Urbana G ComunitEria:

TOTi\l DC ,:',O-DC·OQRA r rROCCS3MI[IHO DE DADOS
_._-.-_.---~._--

I'
I

1.950.510,00
3.174.550,00

2.0132.815,00
2.070.391,00
1.985.910,00
3.117 .899 ,00
4.032.07ü,OO
1.062.609,00
1.062.G09,OO

938.371,00
U94,I380,OO

3•6]7.Q35 ,00
4.286.1'15,00
2.281.026,00
3.165.6J5,00
2.281.025,00
3.151.480,00
3.O[j9 .1':2,00
3.02(UJ14 ,00
3.362 .46 il ,00

'}9 .791.516,00

r r, .
! I

Cnjca
0n\ (ti

i.Jfl \ Ctt
1

, t, ,

U:1iCô

.,
í i

l: n \ ca
Uni CÕ

c
C,20

G. ?2 ~ 1
U. 73,1
), 7'i . 1

GS).O
S.SO.O
Q.GO.O
~ (:,r) 1
u ...... '.- , ,

:)ICO.2
5.00.J
;l 11
~ ~ I I

2,,71
n ... "t r'
'.) .1(...'0

'0.72.0

l~plantaç~Q de Molharias Urbanas em Porto dQ Santana;
LlntaÇ'io d::, ;'L,lhori(\$ UrbJl1JS Gm Santa f\itu;
lJnl.?ç~ü cc 1-!,~lho)'ias, Urbêlilu5 em Santa Tereza;

1<;.'1110ria ".) S~S~c::11éi de Limpeza Urbõnõ ern Col'\õcica;
~'clhor\a 'c0 Sisv.'l1la de I.ililpezil Urbjna em Cõriaclcili
L.C'S,;lizuç~;o F\;I1l.I;~r·iJ,Lotes Urbanizados Gl'lelhorias das Habitações em Porto dtl Santana;
L.(~:"lizil«) FLlndiSr\ü,LotQs UrbiJ.t1izé1dos e ('lelhorias das Habitações em $Clnta Rita;
LCSJli Z,1Ç~i:) ;:ul1ciSríil, Lotes UrbélnizacJos e l'!e1horiLlS das Habitações em ~ur)a Ortiz;
LcS·,)1i U,Ç~\:J r,-,':c:i3ria, Lotes Uroonizçdos e Helhorias di.ls Hi.lbitClçoes em Surta Tereza;
i(·21ermü, ;;,,:p1~é\ç?o e IP.lplantoç~o do Unidildcs de Suudc;
R(-'fol'i:~J, '\lipl1':.Çc\O Q lnlplantllç~o de UnidõJcs de Suüde;
f(o fOI'!lIJ, 1i "ç5o c Impl iln taç30 de Escol us·Es tado;
:(~for~\", f,:ipl iilÇ~io c ImpL\lltJçiío de Escoli.ls-Estado;
~()fon:\J, liaç00 c fllipliJ.ntaçiío de Escoli1s-Cariacicuj
l\do)':'I~" ! ..n;l\iJ((oo (' III:plantilç30 de Escolas·Cariucica;

d11CJç,iü cc: !\roõ" de lazer' em Vílil Velha - Santél Rita;
1 Jn~,)ç:':) CC: Cl'cchcs em Vila Velha;

Cnicõ. ?o n\I~, líi1ç~O c Jn:p1Jntilçiío de Centros Comunit0r'{oS;

_ '1:

1

!":illi ni~~.0.:sJO _~'::'.~)) c.ip~
'JniCi) I!oc::'rnizaç~ü M:;:inistrütiva das Prefcitvras p Vitóda c Cariacfca;
enieEi In\plélf,télç~(; do CJduHr'O Imo\>ili'3rio de Vi1C1 Velhil;

. I-_...."'"',--"._-.~---~----" ..... ' ......- ..

in lt....".~
'. '"' ,ia \. ~~..:~-!_--._....._---

-~-------------
3.COO.OOO,OO



3. CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO

A avaliaçâo de cada fase dos componentes est~ vinculada a

implantaç~o destes. Dessa maneira, o cronograma de avaliaçâo

apresenta tambem ~ tempo previsto de execução ou implantação

àe cada componente.

CRONOGRAMA DE AVALIAÇ~O DOS COMPONENTES

I I
Componente

J

Fa se I Implantação fase I I

1

f3se IIr

InTcio InTeio-Termino Início·1

A-3D .
A-31 - 01/83-01/84 03/8 L1,

A-32 02/83 06/82-09/82 l 06/83

A-41 02/83 10/82-06/84 10/83 I 12/84

B-41.0 - 01/83-10/84 12/84

8-41.1 - 01/83-:-12/84 01/85
':>

B- 41 .3 - 01/83--12/83 01/84

8-50.0 06/82-09/82 10/83

S-60.0 - 12/8L;.

B-60.1. - -10/84 01185

8 - 60 .2 - -04/84 12184

B-60.3 - -12/83 01/84 -
B- 71 • O 02/83 04/82-03/83 10j83

8--72.0 02/83 09/82-02/83 10/83

B- 72 . 1 ! 10/33 07/83-06/[;4 C~/0"

I
I c-,

B-93.1 0,/83-03/33 lOF-'~
I - '. bJ

f3-74.1 -- 01/23-06/33 10/83

B-- 75 - 0.1 / 8 3- O6 / 84 07/34

C- 20 10/33 --

(-30 - 10/83
~ ......._..•_.._---,-"-_._~._--"._-~.- _.._-~ _._.,_."._,--_._ ..~._--,-- -----~



.4. PARTICIPAÇ~O DO IJSN

A participaç~o de t~cnicos do IJSN no processamento de avaliaç~a

se daria atrav~s de:

a} Assessoria - os "tÉcnicos responsáveis pela formulação e/ou

implantaçâo dos vârios componentes participam tanto na

etapa de elaboraçâo do modelo de avaliação, quando na

elaboração do question~rio e discussâo das conclus~es finais

do es tudo.

A participação desses t~cnicos ~ importante por trazerem a

experiência e percepção dos problemas enfrentados na

implantação dos proj~tos, assim como por dominaiem as

especificidades da populaçâo local, com a terminologia

utilizada, costumes, etc.

~}

\ !:" -
~~

b) Trabalho de Campo - a equipe de coleta de dados serã

contratada pelo IJSN. A estimativa inicial prevê 10

entrevistadores para cada uma das diversas etapas de coleta

dados em campo

c) T~cnico n1vel universit~rio - participaç~o permanente de um

elemento do IJSN. Esse elemento deve ser respónsãvel por:

. contatos com a equlpe do IPT

or~2nizaçâo dos seminârios
.Ç o ,. ~ " r :; " cl a c-f I 1:1 C......~ (,. 'J ~ J equ-ipes de tr2.balho ~o IJSN par'ticipantes e r;;

cada fase de avaliaç~o porcompanente

. fornec~mento de documentaç~o referente aos projetos

executivos dos componentes

a r (1 U : " ~.~ c:'> r, ·t O (I o r~ -j 'CL 0 r -i ." -I -'-L ê c ni c o1 I y (.. I! 1 C I ~ ~ (:. I i ( \.... \ (~ I

d) [quipes de trJbdlho do I.Jst; - pn?vé"--se <: pJrticipé!Ç20 dos

, ~} 1

rtA,\llJ,"lü

5~',st') ~~"m ~ 1(if



dos componen~es~ na elaboraç~o e discuss~o dos modelos de

avaliação e planejamento da pesquisa.

e) Apoi~ loglstico - haver~ necessidade de uma sala para os
t~cnicos do IPT, local para treinamento das equipes de

pes-quisa> serviços de secretaria, transporte para equipe da

lP~, arquivo para armazenamento do material de trabalho.



CRONOGRAf/]J:\ DE ATIVIDt\DES DO IPT -

(S[lbsti tui çao do Cronograma de Ava 1i ação ~ pâgi na 12 da PI'oposta de

Trabalho n9 Oes. 2.992/82 - Avaliaçao do Subprojeto Aglomerado Urbano
de Vitória).
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